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    DA TORRE LONGA




    TIAGO DE MELO ANDRADE
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    Ilustrações JULIANA FIORESE
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    PARA LETÍCIA SANTANA ANDRADE E CAROLINE SANTANA ANDRADE
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    Catarina de Anis era a bela princesa do distante reino de Badaloques. Tinha tudo o que alguém de sangue azul precisava para ser feliz. Morava num belo palácio de torres pontudas, muito bem localizado no topo de uma colina forrada de grama verdejante e jardins floridos. Seu pai, o rei, a amava. Era um ótimo governante e administrava o reino com sabedoria. Por isso, Badaloques era uma terra próspera e pacífica.




    Da rainha-mãe, dona de um colo grande e macio, no qual gostava de se afundar, Catarina recebia muitos carinhos, conselhos e amor, sempre. Bem diferente de outras princesas que aturavam madrastas muito malvadas que as obrigavam a trabalhar duro, descascando batatas o dia todo, além de proibi-las de ir aos bailes reais. Com Catarina tudo era muito diferente. Ela poderia ir a quantas festas quisesse.




    A princesa Catarina também tinha uma fada madrinha, que, em todos os aniversários da afilhada, lhe dava um presente especialmente mágico. Apesar de haver fadas em Badaloques, lá não existiam bruxas, dragões, lobos, gigantes e outras criaturas malignas, pois, havia muito tempo, um Decreto Mágico das Fadas afastara de Badaloques todos esses seres indesejáveis. Era o lugar dos sonhos de qualquer princesa!
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    nº 2.345.567




    REGULAMENTA O BANIMENTO DE TODAS




    AS CRIATURAS MÁGICAS MALIGNAS DE BADALOQUES




     




    O Grande Conselho das Fadas, usando da atribuição que lhe confere o artigo 27, item b, da Lei Geral das Magias e Poções do ano 243, decreta:




    Artigo 1.º — Fica proibida a entrada ou permanência em Badaloques de quaisquer criaturas mágicas notória e sabidamente más, como dragões, lobos, bruxas etc.




    Artigo 2.º — Fica proibida a entrada ou permanência em Badaloques de quaisquer criaturas notoriamente boas, porém eventualmente más, como fadas, anões, pássaros falantes, gatos de botas etc.




    Artigo 3.º — Fica permitida a entrada ou permanência de criaturas más que, por algum motivo, tenham se tornado definitivamente boas.




    Artigo 4.º — Ao entrarem em Badaloques, as criaturas mágicas que não forem honestas com seus sentimentos e intenções sofrerão o castigo do encantamento que agora vigora nesta terra e serão transformadas em pedra ao cruzar as fronteiras deste reino.




    § 1.º — A petrificação terá duração de cem anos.




    § 2.º — Em caso de reincidência, a petrificação será por duzentos anos, sempre dobrando a cada nova infração.




    Badaloques, 9 de outubro de 1004.

[image: image4.jpg]





     




    Vivendo nesse lugar protegido por leis mágicas, mergulhada confortavelmente nas almofadas de seda de seu quarto, era para Catarina ser a princesa mais feliz do mundo. Mas não, a moça tinha muito medo e um pouco de vergonha, não sabia bem de quê, e vivia lastimando a falta de bruxas que a fizessem dormir para sempre, comer uma maçã enfeitiçada ou fazê-la espetar o dedo num espinho encantado. Ela não aguentava mais enfrentar tantos compromissos principescos, com pompas e circunstâncias, nem dançar tantas valsas e fazer discursos e pronunciamentos em público.




    — Catarina, minha filha, chegou convite para o baile do príncipe Jonas. Até já encomendei sapatinhos de cristal para você fazer bonito na hora da valsa!




    — Claro, mamãe, será um prazer representar a Família Real de Badaloques em mais uma festa...




    — Jonas vai ficar tão feliz com sua presença! Afinal, vocês são amigos de infância!




    — Amigos? Ele colocava besouros dentro do meu vestido! Eu o detesto!




    — Coisa de criança... Agora vocês são adultos. Você terá que ir.




    Na maioria das vezes era assim: Catarina garantia que ia ao baile, mas sempre surgia um imprevisto de última hora — sapatinho de cristal quebrado, vestido desfiado, carruagem sem a roda... Entre os criados, o assunto não era outro:




    — Não entendo essa princesa; mais uma festa de arromba a que deixa de ir... Ah, se eu tivesse a sorte dela! — lastimou a camareira.




    — Ela faz de propósito, eu sei. Vi quando quebrou os sapatinhos de cristal só para não ir à recepção oferecida ao rei da Cobrocócia — emendou a cozinheira.




    — Vocês ficam maldizendo a coitadinha, ela não faz de pirraça. Tenho pena da princesa, pois sei que ela sofre quando vai e também quando não vai aos bailes — defendeu-a a ajudante de cozinha.




    Um dia, chegou ao castelo um envelope dourado que só fez aumentar as aflições da pobre Catarina. Era um convite muito especial:




    

      CONVITE V.I.P.




      O REI GODOFREDO ALBUQUERQUE DE ARAGÃO III




      A RAINHA FEDORA VALDASQUEZ DE ARAGÃO




       




      O REI ALDÁRIO MALTUS LIS




      A RAINHA LILIAN BALDANS LIS




       




      convidam para a cerimônia de casamento de seus filhos
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